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RESUMO
O longo de todo desenvolvimento da cadeia avícola 
e a constante busca de melhores índices econômicos 
e zootécnicos criou certa dependência ao uso de pro-
motores de crescimento, e o simples banimento do 
uso de antibióticos com esta finalidade traria grandes 
prejuízo com isto existe a necessidade de busca por 
alternativas que alinhem resultados similar ou supe-
rior aos antibióticos como promotores de crescimen-
to, hoje e possível a obtenção de tal características 
com o uso de prebíoticos; probíoticos; simbióticos; 
ácido orgânico e complexo enzimáticos. 
Somando se a estes e com recente uso os extratos 
vegetais e óleos essenciais, estão em ascensão, 
contudo apresentam necessidade de mais pesquisas 
com seu uso e a possibilidade de isolamento da mo-
lécula ou conjunto destas que apresenta efeitos como 
promotores de crescimento mas logo são de grande 
aposto em seu uso uma vez que arremetem a ideia 
de ser saudável os produtos animais ao qual foram 
usados assim favorecendo uma melhor apresentação 
do produto ao consumidor.
Palavras-chave: Aditivos, alternativas, crescimento.

USE OF ANTIBIOTICS AS GROWTH PROMOTER 
AND POSSIBLE SUBSTITUTES TO THEIR USE IN 
BROILERS
ABSTRACT
The development throughout the poultry chain and the 
constant search for better economic and biological in-
dices created certain dependency to the use of growth 
promoters, and the simple ban on the use of antibioti-
cs for this purpose would bring great harm to this there 
is the need to search for alternative results similar to 
align or more antibiotics as growth promoters, it is now 
possible to obtain such a characteristic with the use 
of prebiotics; probiotics; symbiotic; and organic acid 
enzyme complex.
Adding to these and recent use plant extracts and es-
sential oils, are on the rise, yet have need for more 
research on its use and the possibility of isolating the 
molecule or set of these that has effects as growth 
promoters but soon are of great affixed to its use as 
dashing the idea of being healthy animal products 
which have been used thus favoring a better presen-
tation of the product to the consumer.
Keywords: Additives, alternatives, growth.
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INTRODUÇÃO
O cenário produtivo avícola convive com profundas 
mudanças ao qual são inerentes a necessidade de 
atendimento as alterações de comportamento do 
mercado consumidor, somando a isto a continua bus-
ca por melhores índices econômicos ao qual norteia 
a sobrevivência financeira da cadeia produtiva como 
um todo.

Numa visão mecanicista da cadeia, direcionada ape-
nas ao enfoque nutrição, está vive grandes alterações 
com enorme dinamismo para atender as exigências 
impostas pelo mercado consumidor este em questão, 
com a grande disponibilidade de informações que por 
distintas situações são distorcidas ou mesmo mal elu-
cidada de forma a gera concepções errôneas sobre 
as técnicas de criação empregadas na avicultura dos 
dias atuais.

Neste contexto a nutrição se encontra no centro de 
duas discursões de longa data, que são a utilização 
de hormônios que no Brasil seu uso e proibido, con-
tudo se houvesse a sua possibilidade de uso, este se 
apresentaria inviável, principalmente quando avaliado 
sobre aspectos fisiológicos e econômico.

Inerente a esses aspectos que devido a característica 
bioquímica da molécula utilizada por ser de origem 
proteica, se houvesse a sua utilização na ração quan-
do estar ao adentra o estomago com a presença de 
pH ácido ocorreria sua desnaturação e consecutiva 
perda de função biológica.

No qual Rutz, (2002) cita que dentro dos hormônios 
necessários para o crescimento das aves se destaca 
de fundamental importância a ação do hormônio de 
crescimento (Hormonio somatotrópico) numa relação 
sinérgica com os demais. Reece, (2008) corroboran-
do com a citação supra citada que o hormônio do 
crescimento o STH (Hormônio somatotrópico), que e 
sintetizada pela glândula pituitária mais especifico a 
região adeno – hipófise, sendo sua molécula de ori-
gem proteica. Segundo Lehnigher (2002) moléculas 
de origem proteica apresentam sua atividade bioló-
gica dependente da integridade de sua conformação 
proteica nativa se ocorre processo de desnaturação 
ou dissociação em subunidades a sua atividade e ge-
ralmente perdida.

O mesmo autor em questão cita que o processo de 
desnaturação de uma cadeia proteica oriunda por 
ruptura de suas ligações que pode ocorre pela ação 
da temperatura; pH e outros.

De breve conclusão o uso destes exogenamente te-
ria que ser por aplicação que acarretaria aumento da 
carga de estresse sobre as aves tendo como um dos 
resultados aumento da taxa de mortalidade num con-
texto econômico, resultaria numa redução da lucrati-
vidade e rentabilidade, assim reduzindo a possibilida-
de de sobrevivência do sistema diante de oscilações 
de custo.

A segunda grande discursão que assola a avicultura 
moderna e o uso de antibióticos como aditivo alimen-
tar pelo seu uso estar associado a possíveis riscos 
à saúde humana. Os aditivos são substancias não 
nutritivas utilizadas nas rações para modificar bene-
ficamente as características químicas, físicas e sen-
soriais das rações com o objetivo de melhoria geral 
do desempenho dos animais (BERTECHINI, 2012). O 
mesmo autor classifica em quatro categorias: Promo-
tores de absorção; Substâncias profiláticas; Substân-
cias auxiliadoras e Enzima exógena.

A o decorre do trabalho cada uma destas categorias 
serão abordadas, uma vez todas apresentam poten-
cial uso na nutrição de frangos de corte em substitui-
ção aos antibióticos.

As atenções estão voltadas para os promotores de 
absorção que segundo Bertechini (2012), existem vá-
rias substancias usadas como melhoradoras de ab-
sorção nas rações de aves e suínos, no entretanto 
o maior grupo refere se aos antibióticos. O mesmo 
relata que normalmente os antibióticos utilizados na 
terapêutica humana não são utilizados como aditivos, 
porem há movimentos para o banimento do seu uso 
em rações em dosagem subterapêutica pela possibili-
dade do risco de criação de microrganismos resisten-
tes a estas moléculas.

Com a eminente possibilidade de risco a saúde hu-
mana mesmo que a geração de resistência pelos mi-
crorganismos não seja ocasionada pela possibilidade 
de resíduos nos produtos de origem animal, se ini-
ciou uma busca por substitutos ao uso de antibióticos 
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como promotores de crescimento, também devido 
uma segunda problemática levantada por Toledo et 
al. (2007) que a retirada total dos antibióticos promo-
tores de crescimento resulta em menor lucratividade 
para o setor pois ocorre uma diminuição média de 3 
a 7% do desempenho com impacto negativo a saúde 
animal e mortalidade.

Objetiva-se com a presente revisão a elucidação do 
uso de antibióticos como promotor de crescimento e 
devidos o iminente risco do seu uso a saúde humana 
e mesmo dos animais ocorre a necessidade de bus-
ca por possíveis substitutos ao seu uso me frango de 
corte.

DESENVOLVIMENTO
O crescimento das aves segue o mesmo padrão de 
deposição dos tecidos que ocorre nos mamíferos, 
assim gerando a curva de crescimento sigmoide. 
Contudo Gonzales & Sartori (2002) expressão que o 
crescimento e um fenômeno complexo, centrado nos 
processos de síntese e degradação dos tecidos e das 
enzimas que os regulam.

Os mesmos autores acrescentam que dentro deste fe-
nômeno ocorre a interação conjunta de cinco fatores: 
Genético; Hormonais; especificidade de crescimento 
dos tecidos; Meio ambiente e Metabólico. Os dois últi-
mos fatores podem ser favorecidos com o uso de adi-
tivos por nestes estarem alocados qualidade da dieta, 
partição e concentração de nutrientes respectivamente.

Neste contexto do uso de promotores de crescimento, 
existe uma gama de variedade que ao longo do traba-

lho serão agrupados em categorias, porem todos ten-
dem apresentarem mecanismo de ação similar. Suas 
ações podem ocorre por potencialização da atividade 
digestória no intestino, redução do pH do trato gastro 
intestinal, estimulo ao sistema imune deste sistema, 
alteração da microbiota para qual ocorra efeito bené-
fico ao hospedeiro e deletério a níveis populacionais 
de microrganismos enteropatogênico (MCDONALD 
et al.,2011).

ANTIBIÓTICOS COMO PROMOTORES DE CRES-
CIMENTO
Há mais de 50 anos os agentes antimicrobianos têm 
sido empregados na produção de alimentos de ori-
gem animal para manter a saúde dos animais e au-
mentar a produtividade (BISCHOFF et al., 2012). Na 
tabela 01 estar contido as classes de antibióticos usa-
dos como promotores.

Sua utilização como promotor de crescimento ou ab-
sorção e em doses subterapêutica, está classificação 
estar arremetido aos efeitos que envolvem a melhora 
de utilização dos nutrientes das raçoes, resultando 
em melhora no ganho de peso e conversão alimentar.

Não há um consenso especifico sobre o seu modo de 
ação porem e atrelado ao seu uso uma interação no 
qual estar contido ação metabólica e nutricional é efei-
to de controle de doenças subclínicas (CROMWELL, 
2012).

Como observado na Tabela 1 existe inúmeras classe 
que podem ser utilizadas, contudo destaca-se alguns 
que são utilizados na medicina humana, deste ponto 

TABELA 1. Classe de antibióticos utilizados como promotores de crescimento.

Classes Substâncias
Macrolideos e lincosamidas Tylosina, Lincomicina
Beta – Lactams Penicilina, amoxicilina, ceftiofur
Aminoglicosideos Gentamicina, neomicina
Fluroquinonas Enrofloxacin, danofloxacina
Tetaciclinas Tetaciclina, oxitetraciclina, clorotetraciclina
Estreptograminas Virginiamicina
Polipeptideos Bacitracina
Fenicois Florfenicol
Pleuromutilina Tiamulina
Fonte: USDA – Antibióticos usados em ração animal (2010).
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tem-se a hipótese de possível transmissão de material 
genético microbiano resistente a antibióticos para os 
microrganismos de interação com os humanos assim 
havendo a possibilidade de risco a saúde do mesmo.

O risco de transferência de material genético resisten-
te a antibióticos de microrganismo animal para os pre-
sentes no humano não e bem documentada. E ainda 
apresenta como fator de redução desta possibilidade 
a baixa efetividade de colonização de bactérias de 
animais em humanos (CROMWELL, 2012).

Em contribuição a esta citação Bertechini (2012) que 
a maioria dos antibióticos usados como promotores 
possuem pouca ou nenhuma absorção, assim tornan-
do pequena a possibilidade de acumulo nos tecidos 
comestíveis.

Como já exposto no presente trabalho com a eminen-
cia da possibilidade mesmo com pouco ou nenhum 
respaldo cientifico ocasionou alteração na concepção 
do consumidor pela procura de produtos alimentícios 
que em seu sistema de criação utilize antibióticos 
como aditivos.

Segundo Bertechini (2012) pesquisas realizadas na 
comunidade europeia chegou –se a conclusão de que 
aproximadamente 10% da população tem evitado o 
consumo de carne de suínos e aves, por considera as 
mesmas contaminadas por antibióticos.

POSSÍVEIS SUBSTITUTOS AO USO DE ANTIBIÓ-
TICOS COMO PROMOTORES DE CRESCIMENTO
Como previamente elucidado anteriormente neste 
trabalho existe a possibilidade de risco do uso de anti-
bióticos porem sem respaldo cientifico que possibilite 
a adequada tomada de decisão, contudo mesmo ha-
vendo o descarte de risco ao consumidor, e levantado 
uma outra questão que e inerente a saúde animal.

Independente do objetivo do uso de antibióticos na 
criação animal e estimulada a seleção de microrga-
nismo resistentes, mesmo estes não exercerem ação 
deletéria a saúde humana pode trazer consequências 
negativa a saúde animal (COSTA, 2002). 

Desta forma ocorre a busca por substitutos ao seu 
uso, como exemplos os prebíoticos; probíoticos; sim-

bióticos; ácido orgânicos, estes já apresentam consi-
derável estudo sobre o seu uso nas rações de aves. 
Recentemente houve a busca pelo uso de óleos es-
senciais e extratos vegetais, todos estes apresentam 
potencial para uso dada a questão para as duas últi-
mas categorias que exigem mais estudos para melhor 
entendimento de seu modo de ação.

Probíotico
Como alternativa para o uso de antibiótico como pro-
motores tem-se os probíotico, que são fontes de mi-
crorganismos viáveis. Em sua maioria são do tipo áci-
do láctico e do gênero Lactobacillus; Streptococcus; 
Bificus e Bifidobacterium (BERTECHINI, 2012).

Sua forma de ação ocorre após sua colonização e 
multiplicação no trato gastrointestinal por exclusão 
competitiva, redução de pH do meio devido a produ-
ção de ácidos com o seu metabolismo e produção de 
metabolitos como acidofilina; lactocidina; acidolina; 
lactonina que atuam inibindo bactérias enteropatogê-
nico ou mesmo a produção de peroxido de hidrogê-
nio que inibe vários microrganismos (EWING, 2008; 
BERTECHINI, 2012).

Somando a estes benefícios a modulação da mi-
crobiota intestinal, acarreta melhora na retenção de 
nitrogênio da dieta e aumento da energia da ração, 
por reduzir a população de bactérias desaminado-
ras de aminoácidos que produzem aminas biogêni-
cas toxicas ao animal e pela produção de enzimas 
dos microrganismos benéficos que complementam a 
habilidade digestiva do hospedeiro (MCDONALD et 
al.,2011).

Desta forma resultando melhora no aproveitamento 
da ração, conversão alimentar e ganho de peso e 
menor incidências de patologias associadas ao trato 
gastrointestinal.

Prebíoticos
Substancias que não são digeridas no trato gastro in-
testinal por falta de enzimas endógenas especificas, 
sendo seu modo de ação direcionados para deter-
minadas cepas de microrganismo que utilizam estas 
substancias como substratos (BERTECHINI, 2012). 
Podendo ser extraídos de células de planta e leve-
duras.
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Assim resultando favorecimento de microrganismos 
benéfico ao animal e gerando equilíbrio da microbio-
ta intestinal. Os principais prebíoticos utilizados são 
compostos de oligossacarídeos que variam de 02 a 
20 unidades de hexoses ou pentoses (BICHOFF et 
al., 2012).

Comercialmente os de maior expressão são mana-
nanoligassacarideos (MOS) e frutoligossacarideos 
(FOS) e lactose para as aves (BERTECHINI, 2012). 
Principalmente o MOS, tem sido associado uma efici-
ência na prevenção de desordens gástricas e na re-
dução da população de E. coli e Salmonella spp em 
aves com seu uso nas rações (EWING, 2008)

Simbióticos
São compostos da associação do probíotico com o 
prebíotico, sendo este último especifico para as es-
pécies de bactérias no probíotico, esta associação 
se baseia na potencialização da multiplicação, desta 
forma tornando mais efetiva a alteração da microbiota 
no trato gastro intestinal.

Segundo Bertechini (2012) esta associação possibi-
lita rápido estabelecimento da microbiota intestinal 
favorável ao hospedeiro, contudo havendo boas pers-
pectivas com o seu uso ocorre a necessidade de mais 
pesquisas por ainda falta informação adequada dos 
níveis de inclusão e a melhor associação na busca de 
potencialização do desempenho animal.

Ácidos orgânicos
Os ácidos orgânicos são substancias naturais cons-
tituintes das células animais e vegetais, sendo algu-
mas formadas pelo processo de fermentação micro-
biana no trato gastrointestinal, o qual constitui parte 
importantes do suprimento energético dos animais 
hospedeiro (ALMEIDA, 2012).

Os mais utilizados são os ácidos fumarico, cítrico 
propionico e láctico, agem reduzindo o pH do esto-
mago e intestino aumentando a atividade de enzimas 
proteolíticas melhorando a digestão e absorção dos 
nutrientes em questão os aminoácidos e minerais e 
reduzindo populações e bactérias enteropatogêni-
ca como E. coli e Salmonella por serem sensíveis 
a redução do pH (DESAI et al.,2007; BERTECHINI, 
2012).

A acidificação da ração além de possibilitar estes re-
sultados ainda gera redução de proliferação microbia-
na sobre esta principalmente por fungos.

E apontado como modo de ação da acidificação da 
dieta segundo Desai et al. (2007) Formas não dis-
sociado de ácidos orgânicos penetram a membrana 
lipídica de células bacterianas e se dissociam em aní-
ons e prótons, quando em contato com o pH neutro 
do citoplasma da célula assim alterando o pH interno 
da célula, desta forma a microrganismo com auxílio 
de bombas de próton tenta reajusta o pH interno com 
gasto de ATP (Adenosina Trifosfato), ocasionando de-
pressão da das reservas energéticas e consequente 
morte celular.

COMPLEXOS ENZIMÁTICO.

São compostos proteicos que atuam como catalisa-
dores orgânicos em substratos específicos reduzindo 
a energia de ativação da reação possibilitando redu-
ção de gasto energético e tempo de reação (LEHNI-
GHER, 2002; ALMEIDA, 2012).

Enzimas disponíveis no mercado para a alimentação 
são derivadas de fontes animal, microbiana e vegetal, 
e podem ser produzidos em laboratório pela fermenta-
ção de bactérias (Bacillus ssp.) e por meio de cultura 
de fungos (Aspergillus), sendo ao seu uso em dietas 
de frango de corte a função de melhora da digestibi-
lidade dos alimentos, aumento da disponibilidade de 
minerais e destruição de fatores anti-nutricionais (AL-
MEIDA, 2012).

Os complexos constam de um conjunto de enzimas 
deste remetem o principal mecanismo de ação a com-
plementariedade da função digestiva do animal. Neste 
ponto com a necessidade de alternativas de ingredien-
tes para o uso em rações numa busca de redução da 
dependência da criação aos farelos de soja e milho nas 
formulações de rações em animais não ruminantes, 
devido sua oscilação de custos que em determinada 
momentos tornam seu emprego dispendioso, com isto 
o uso de outros alimentos deve ser atentado a presen-
ça de fatores nutricionais e alternativas de inativação.

Fatores este que venham exerce ação deletéria a 
disponibilidade de minerais em questão o fosforo, 
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digestibilidade dos demais nutrientes da dieta como 
os PNA’s (Polissacarídeos não amiláceo), taninos e 
mesmo a integridade das células absortivas.

Extratos vegetais e óleos essenciais
E recente o uso de extratos vegetas ou aditivos fito-
gênicos, óleo essencial, com isto existe uma varia-
ção para o termo usado e conceito entre os distintos 
autores, porem ocorre uma contextualização para o 
extrato vegetal que se resume qualquer extrato de ori-
gem vegetal que adicionado a ração animal apresen-
te respostas benéfica a saúde e/ ou desempenho, na 
Tabela 2 e possíveis espécies vegetais com potencial 
de uso para raçoes de frangos e codorna.

Contudo existe determinada similaridade em seu 
modo de ação que se diz respeito a atividade antimi-
crobiana. Segundo Santana (2013) a maioria dos ex-
tratos vegetais exercem sua ação antimicrobiana via 
mecanismos de desnaturação e/ ou coagulação de 
proteínas da estrutura da parede celular bacteriana.

Os óleos essenciais são óleos voláteis extraídos de 
produtos vegetais através da destilação a vapor d´a-
gua ou da atividade enzimática seguida de destila-
ção a vapor d´agua, abrangendo toda uma gama de 
componentes como terpenoides, alcoois, aldeídos e 
esteres cíclicos, sendo sua ação de inibição ao cres-
cimento de leveduras, fungos e bactérias (TOLEDO 
et al., 2007). 

Outro óleo essencial em questão e a própolis por não 
ser extraído por estes métodos supra citado e por 
meio do uso de álcool, e a mesma ser oriunda de re-
sina vegetal coletada e processa pelas abelhas que a 

misturam com saliva, cera e pólen sendo usada por 
esta, para a higienização de alvéolos e preenchimen-
to de frestas na colmeia, tendo atividade antibacteria-
na e antifúngica.

Os demais aditivos anteriormente citados segundo 
Bertechini (2012) são classificados como aditivos 
não nutritivos, devido os mesmos não serem absor-
vidos ou em taxas mínimas até desprezíveis. A este 
ponto os em questão não se enquadram por pode-
rem ser absorvidos e entrarem na corrente sanguí-
nea podendo assim terem ação além do meio gas-
trointestinal.

A nutrição animal e uma área de grande dinamismo, 
neste ponto o uso de aditivos se destaca pela grande 
possibilidade de alteração e possível o uso de um úni-
co aditivo como a combinação. Na Tabela 2 e possível 
a visualização desta variação de forma de usa-lós

Os tratamentos com mistura de probíoticos e prebío-
ticos + ácido orgânico apresentaram conversão igual 
ao tratamento com uso de antibióticos, demonstrando 
total potencial para substituição dos antibióticos, ain-
da sim e necessário mais estudos com misturas, uma 
vez que seu uso combinado remete melhores respos-
ta por uma possível complementariedade de ações 
entre ambos.

Mesmo não havendo ganho de peso diferentes en-
tre os tratamentos porem o consumo de ração diferiu 
apenas para o tratamento sem aditivo, sendo superior 
aos demais tratamentos neste quesito e observado a 
melhora da capacidade de aproveitamento da ração 
com o emprego do aditivo.

TABELA 2. Efeito do uso de aditivos promotores de crescimento na alimentação de frangos de corte na fase inicial, de 1 a 10 
dias de idade, sobre o ganho de peso (GP), o consumo de ração (CR) e a conversão alimentar (CA).

Tratamento GP(g) CR(g) CA
Sem aditivo 286, 07a 263,18a 0,92ª
Antibióticos 279,23a 213,01b 0,77b
Prebíoticos 278,01a 234,96b 0,85ab
Prebíoticos + Ácido orgânico 277,49a 222,74b 0,80b
Probíoticos 283,02a 234,40b 0,83ab
Mistura de Probíoticos 290,25a 231,62b 0,80b
a,b Médias na mesma coluna com letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de probabilidade de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade. Fonte: Paz et al., 2010.
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Corroborando com estes dados Silva et al. (2011) 
avaliando o uso de inulina sendo esta extraída da raiz 
da chicória e composta de oligofrutose. No qual seus 
tratamentos consistiam de antibiótico; probíotico; 
prebíotico e simbiótico, obteve a seguinte conclusão 
que estes eram aptos a substituir os antibióticos sem 
acarreta nenhum prejuízo a desempenho de frangos 
de corte recebendo do primeiro ao último dia de expe-
rimento (1 a 42 dias). 

Não apenas entre tipos de aditivos existe interação 
positiva, dentro num mesmo tipo e comum a ocorrên-
cia de correlação positiva em seu uso como e rotinei-
ro nos probíoticos estar presente mais de um tipo de 
cepa. O uso combinado de ácidos orgânicos também 
se demonstro favorável, quando Salazar et al. (2008) 
avaliando tratamentos com antibióticos; ácido butirico 
com láctico; sem ácido láctico e láctico sozinho e con-
trole (sem aditivo), observou interação com seu uso 
combinado não sendo aditiva para ganho de peso, 
consumo de ração e conversa alimentar do primeiro 
dia até 21. Sendo concluído pelo autor como possível 
substituto aos antibióticos por não apresentares efei-
to negativo ao desempenho até final do experimento, 
sendo apenas superior ao tratamento controle. 

Outro ponto a ser considerado ao uso de aditivos e 
qual o momento de ser utilizado deste deve ser aten-
tado a busca de maximização de desempenho com o 
mínimo de efeito negativo sobre a lucratividade logo 
este e associada a eficiência de uso de insumos ao 
qual seja o sistema avaliado. Na Tabela 3 e apresen-
tado resposta ao uso de vários aditivos em frangos 
de corte de até 21 dias de vida com a reutilização de 

cama, sendo este uma situação de desafio sanitário 
distinto a apresentado na tabela anterior.

O controle negativo neste trabalho e uma dieta sem 
adição de nenhum aditivo, por este observa se que 
houve apenas diferencia significativa entre os trata-
mentos com extrato vegeta e probíoticos sendo os 
demais não diferiram do controle. O mesmo autor 
concluir que a inclusão de aditivos não resultou em 
efeito negativo ao desempenho.

Esta resposta perdurou se por todo o período do tra-
balho que foi até 42, sendo efeitos divergente entre 
estes dois tratamentos do dia 21 até 35, nos demais 
não houve diferencia significativa entre os tratamen-
tos.

Quando Fernandes (2012) avaliando tratamentos 
com antibiótico; probíoticos; prebíoticos; simbióticos e 
ácido orgânico. Apenas o tratamento com simbióticos 
e antibióticos diferiram estatisticamente do controle, 
sendo superior a este, porem similar aos demais para 
ganho de peso, deste modo corroborando com os da-
dos da Tabela 3.

Para consumo de ração houve divergências entre 
experimentos no qual apenas os tratamentos com 
antibióticos e prebíoticos apresentaram diferença ao 
controle.

Ao que se refere potencialidade de metabolização da 
energia e proteína bruta com o uso de aditivos Ramos 
(2009) em seu experimento com duração de 42 dias 
não encontro diferença significativa entre uso de anti-

TABELA 3. Desempenho de frangos de corte alimentados com diferentes aditivos na dieta no período de 1 a 21 dias de idade 
alojados em cama reutilizadas.

Tratamento GP(g) CR(g) CA VB (%)
Aditivos
Controle Negativo (CN) 864ab 1365 1,59 98,91
CN+ Extrato vegetal 896a 1478 1,64 98,91
CN+ Complexo enzimático 854ab 1435 1,67 98,91
CN+ Probíoticos 840b 1358 1,62 98,91
CN+ Simbiótico 869ab 1487 1,7 98,91
CN+ Ácido Orgânico 869ab 1352 1,56 96,74
CV (%) 2,75 7,23 7,48 2,85
A,b médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem pelo teste de Tukey. Fonte: Almeida, 2012.
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biótico prebíotico; simbiótico; probíotico e ácido orgâ-
nico. Deste modo consolidando estes como possíveis 
substitutos ao uso de antibióticos.

Na Tabela 4 são apresentados dados obtidos por Fer-
nandes (2012) referente a influência do uso de aditi-
vos sobre peso relativo das seções do trato intestinal 
de frangos de corte com 42 dias.

E observado diferencia estatisticamente significativa 
para os tratamentos com probíotico e prebíotico em 
relação ao com antibiótico. O autor cita que o anti-
microbiano age diminuindo a população em geral, e 
este modo de ação sobre os microrganismos presen-
tes no intestino pode proporcionar menor fermenta-
ção microbiana, com isto resultando uma redução na 
produção de ácido graxo de cadeia curta que fornece 
boa parte da energia para o desenvolvimento dos en-
terócitos.

Demonstrando certa dependência do uso de antibió-
tico para permanência da saúde do animal uma vez 
que esta redução do peso relativo trato intestinal com 
a retirada do antibiótico da dieta poderia torna o ani-
mal susceptível e enfermidades neste órgão acres-
centado a esta possibilidade a redução de desempe-
nho. 

Estes dados são corroborados por Salazar et al., 
(2008) que avaliando o efeito de ácido láctico e bu-
tírico e antibiótico e a interação sobre o uso conjunto 
dos ácidos e não houve diferença no peso, tamanho 

TABELA 4. Peso relativo1 dos segmentos do intestino de frango de corte aos 42 dias de idade suplementados com aditivos 
alternativos ao antimicrobiano.

Tratamento
Variável (%)

Duodeno Jejuno Íleo Ceco Colón TOTAL ID2 IG3

Controle 0,67 1,10ab 0,96 0,62 0,17 3,51ab 2,73ab 0,78
Antibiótico 0,64 1,05b 0,92 0,57 0,14 3,32b 2,60b 0,71
Probíotico 0,77 1,19ab 1,08 0,69 0,16 3,90a 3,05a 0,85
Prebíotico 0,71 1,24a 1,1 0,61 0,15 3,81a 3,05a 0,76
Simbiótico 0,68 1,15ab 1,08 0,57 0,16 3,65ab 2,91ab 0,73
Ácido orgânico 0,69 1,14ab 1,01 0,6 0,16 3,59ab 2,84ab 0,75
Média 0.69 1,14 1,03 0,61 0,16 3,63 2,86 0,77
CV (%) 15,53 12,35 16,92 25,83 22,04 10,19 10,47 22,38
A,b Média seguida de letra diferentes na coluna diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 1 % em relação ao peso vivo; 2 Intestino 
delgado; 3 Intestino grosso. Fonte: Fernandes, 2012.

de vilo e profundidade de cripta entre os tratamentos 
o autor explica esta ausência de diferencia devido ao 
baixo desafio sanitário.

Os aditivos demonstraram total possibilidade de subs-
tituição ao uso dos antibióticos, estes apresentam re-
sultados similares ou superior no que refere-se de-
sempenho em condições normais de campo na busca 
de resultados que demonstrem seu potencial de uso 
no dia a dia Godoi et al. (2008) avaliou antibióticos, 
prebíoticos (MOS) e simbióticos em frangos de corte 
recebendo ração com milho de média a baixa quali-
dade, obtiveram diferença significativa ao tratamento 
controle nos parâmetros de consumo de ração e ga-
nho de peso em ambas rações com uso dos aditivos 
alternativos aos antibióticos.

Todos estes possíveis substitutos apresentam con-
solidadas respostas ao seu uso, porém e eminente 
uma nova categoria dos óleos essências e extratos 
vegetais que apresentam recente uso como aditivos, 
contudo existe uma enorme variedade de espécies 
vegetais com possibilidade de uso, remetendo uma 
variação de respostas, sendo as principais causas 
desta distinção de resposta quando relacionada ao 
aditivo pelo mesmo conter mais de uma molécula 
com propriedade biológica de interesse e as metodo-
logia para a extração do óleo e o preparo do extrato. 
Steiner, (2009) realizou um compilado com dados de 
diversos trabalho como uso de aditivos fitogênicos 
nas rações de frango de corte e codorna. Os dados 
estão na Tabela 5.
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TABELA 5. Efeito de aditivos fitogênicos sobre o desempenho zootécnicos em aves.

Aditivos Fitogênicos Doses (g/Kg) 

Efeito do Tratamento
((%) diferencia do tratamento controle)

Consumo de 
Ração Peso Corporal Ganho de Peso 

Diário
Conversão 
Alimentar

FRANGO DE CORTE
Extrato vegetal

Silimarina 0,04 -6 -2 - -4
Silimarina 0,08 -4 -1 - -3
Orégano 0,15 -6 - 2 -4
Orégano 0,30 -3 - 1 -2
Alecrim 0,15 0 - -1 -1
Alecrim 0,30 -2 - 1 -4
Timol 0,10 1 - 1 -1
Cinamaldeido 0,10 -2 - -3 0
Timol 0,20 -5 - -3 -3
Carvacrol 0,20 2 - 2 -1
Erva doce 0,15 -1 1 - -1
Cássia 0,10 -4 -3 - -1
Capim limão 0,10 1 -1 - 2
Folha de cravo 0,10 -3 -4 - 1
Orégano 0,10 -1 8 - -9
Orégano 1,00 3 6 - -3
Orégano 0,10 -2 -1 - -1
Folha de hortelã pimenta 0,10 -3 -2 - -1
Extrato de yucca 2,00 -1 - 1 -6
Mistura de óleo essencial 0,0240 -4 0 - -4
Mistura de óleo essencial 0,0480 -5 0 - -2

CODORNA
Óleo essencial

Tomilho 0,06 0 - 6 -
Semente preta 0,06 1 - 2 -

Ervas e Especiarias
Coentro 5,00 3 - 1 1
Coentro 10,00 3 - 5 -1
Coentro 20,00 4 - 8 -4
Coentro 40,00 5 - 4 1
Fonte: Steiner, (2009).

E notável a necessidade de mais pesquisas com uso 
de aditivos fitogênicos, ainda e presente distintas res-
postas com o seu emprego em rações de aves.

Koiyama et al. (2014) cita que a mistura de óleos 
essenciais de canela, salvia, tomilho branco e copa-
íba associados ou não de alecrim, cravo, gengibre e 
orégano pode proporcionar desempenho zootécnico 

comparáveis ao uso de antibióticos promotores de 
crescimento.

Colaborando com estes dados da tabela acima Tole-
do et al. (2007) avaliando aviance este um fitoterápico 
a base de orégano, não obteve diferença entre o tra-
tamento com antibiótico para ganho de peso, conver-
são alimentar do primeiro aos 42 dias, porem a taxa 
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de mortalidade obteve média inferior ao tratamento 
controle.

Somando a esta lista de aditivos o extrato de pomelo 
avaliado por Gabriel Jr et al. (2009) comparado a tra-
tamento isento ou com antibiótico do 1 a 21 dias não 
houve diferença significativa a para ganho de peso, 
conversão alimentar, aparte do dia 22 até 42 este foi 
superior aos demais tratamentos.

Esta última categoria de aditivos se destaca não ape-
nas aos promissores resultados mas a possibilidade 
de agregação de valor ao produto final devido o mes-
mo de origem vegetal e arremeter a ideia de seguran-
ça ao consumidor. Por ser representativo o número 
de espécies vegetais a possibilidade de obtenção de 
aditivo de baixo e favorável.

Contudo não apenas ao desempenho zootécnico 
deve ser atrelado o uso destes mais a possibilida-
de de alteração as características organolépticas da 
carne devem ser estudadas, devido à variedade de 
compostos produzido por estas espécies supra cita-
das.

CONCLUSÃO
E existente apelo do mercado consumidor pelo ba-
nimento do uso de antibióticos promotores de cres-
cimento, contudo o desenvolvimento da avicultura 
necessita do emprego dos aditivos promotores de 
crescimento, e existente a necessidade de substituto 
a este de fatos científicos consolidados e elucidados 
no presente trabalho o emprego de prebíoticos; pro-
bíoticos; simbióticos; complexos enzimáticos e ácidos 
orgânicos demonstram em sua maioria respostas 
similar ou superior aos antibióticos. Sem apresentar 
risco a saúde animal e humana com seu emprego e 
nenhum efeito deletério as características sensoriais 
e química da carne.

Somando-se a estes aditivos, os de origem vegetal 
apresentam potencial de uso porem necessitando de 
mais estudos, contudo o seu emprego apresenta po-
tencial de agregação de valor no qual os demais não 
possuem, que por serem naturais rementem uma vi-
são por parte dos consumidores de saudável tornan-
do assim atraente a aquisição de produtos com seu 
uso.
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